
Capitão de Mar e Guerra (FN) Lenine Cunha de Almeida

(Acervo: Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha)

Filiação: Apolinário Machado de Almeida
Arlinda Cunha de Almeida

Data de Nascimento: 29 de novembro de 1932

Naturalidade: Bahia

Carreira:
Praça de Aspirante a Guarda-Marinha 07 de junho de 1952
Segundo-Tenente (FN) 10 de janeiro de 1956
Primeiro-Tenente (FN) 10 de julho de 1957
Capitão-Tenente (FN) 24 de setembro de 1959
Capitão de Corveta (FN) 23 de dezembro de 1963
Capitão de Fragata (FN) 24 de junho de 1969
Capitão de Mar e Guerra (FN) 30 de abril de 1976

Transferência para a Reserva: 09 de abril de 1984



Falecimento: 15 de abril de 2006

 
Comandos e Direções:
Batalhão Tonelero
Centro de Recrutas do Corpo de Fuzileiros Navais

Comissões:
Quartel General do Corpo de Fuzileiros Navais
Quartel da Companhia Escola do Corpo de Fuzileiros Navais
Navio-Escola Duque de Caxias 
Comando do 3º Distrito Naval
Quartel do 3º Batalhão Regional de Fuzileiros Navais
Centro de Instrução do Corpo de Fuzileiros Navais
Núcleo da 1º Divisão do Corpo de Fuzileiros Navais
Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais
Comando de Serviços da Força de Fuzileiros da Esquadra
Centro de Recrutas do Corpo de Fuzileiros Navais
Batalhão Tonelero
Batalhão de Comando do Comando-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais
Comando de Operações Navais
Estado-Maior das Forças Armadas
Comando Naval de Brasília

Cursos: 
Curso de Aperfeiçoamento e atualização de mecânicos Willys
Curso Expedito de Método de Instrução
Curso de Comando e Estado-Maior para Fuzileiros Navais
Curso Básico Aeroterrestre
Curso Superior de Guerra Naval

Medalhas e Condecorações:
Medalha Militar de Ouro com Passador de Ouro
Medalha Mérito Tamandaré
Medalha de Pacificador
Medalha Mérito Santos Dumont

Tempo de Serviço: 31 anos, 10 meses e 2 dias

Histórico  :  
Nascido em 1932, no estado da Bahia, Lenine Cunha de Almeida iniciou sua carreira naval na Escola

Naval,  onde assentou Praça de Aspirante a Guarda-Marinha em 1952.  Formado oficial  e promovido ao



posto de segundo-tenente, em janeiro de 1956, realizou sua viagem de instrução no Navio Escola Duque de

Caxias. Teve como primeira comissão o Quartel da Companhia Escola do Corpo de Fuzileiros Navais.

Já  como  capitão-tenente,  a  bordo  do  Centro  de  Instrução  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navais  foi

designado para as funções de encarregado e instrutor da Escola de Operações Anfíbias e encarregado da

Divisão de Embarcações tendo, por este motivo, viajado para Brasília a serviço da Comissão de Estudos e

Instalação da Marinha Brasileira em Brasília, comandando o grupo-tarefa com a missão de transportar a

Lancha Gilda, do Ministério da Marinha.

Meses depois, foi afastado das funções designadas para participar do XI Campeonato Brasileiro de

Vela, atendendo ao pedido da Confederação Brasileira de Vela e Motor, em 1960. Também participou da

XVI Regata Escola Naval e do XIII Campeonato Brasileiro da classe SHARPIE, na qualidade de amador.

Em 1966, já como capitão de corveta, destacou para o Estado-Maior da Armada, a fim de participar

da Operação R-5 (teste de ração de abandono) em Angra dos Reis, tendo sido elogiado por sua conduta

durante os seis dias que permaneceu na balsa, tendo se alimentado somente daquela ração. Como capitão

de fragata destacou no Exército Brasileiro para realização do Curso Básico Aeroterrestre, sendo qualificado

paraquedista militar.

No ano de 1983, como capitão de mar e guerra, foi designado pelo Ministro-Chefe do Estado-Maior

das Forças Armadas a viajar para a Nigéria a fim de realizar conferência na Escola de Comando e Estado-

Maior daquele país, na cidade de Jaje, em atendimento a solicitação do governo nigeriano efetuada através

do Ministério das  Relações  Exteriores.  Apenas oito países foram convidados a proferir  palestras:  Reino

Unido,  República  Federal  da  Alemanha,  Estados  Unidos  da  América,  União  das  Repúblicas  Socialistas

Soviéticas, Canadá,  França, Egito e Brasil.  O Ministro de Estado das Relações Exteriores de então cita a

importância da participação do Brasil no ciclo de palestras e o ótimo desempenho do Capitão de Mar e

Guerra  Lenine  Cunha  de  Almeida  pela  sua  comunicabilidade,  nos  esclarecimentos  sobre  questões

levantadas e no perfeito entrosamento com os interlocutores nigerianos.

Durante seus mais de 30 anos de serviço, realizando oitenta e seis saltos como paraquedista militar, 

o Capitão de Mar e Guerra Lenine Cunha de Almeida contribuiu excepcionalmente para o reconhecimento 

de áreas para as operações táticas do Corpo de Fuzileiros Navais além de supervisioná-las. Sua última 

comissão foi a bordo do Comando Naval de Brasília.
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Marinha


	Carreira:

